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escudos: IJ" I"" do di, ' lo operações de tesouraria - quatrocentos e vinte o oi"," mil ~..-4"
 
ec udos: Saldo para o dia seguinte em operações orçamentai s -cento e ortenra c sete ~
 
eilhões duzentos c novent a c um mil quatrocentos c quarenta e seis escudos c quatro
 

wraavos: Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - noventa e oito mi lhões &-­
~ U.:llroccn to s c quarenta e sete mil trezen tos e quarenta e quatro escudos L ~~
 

/' F:RiOOO OE ANTE') DA ORUEM /)0 DIA ~ 
n :nu DE \tAliCO : - O Sr. Presidente começo u por saudar o Sr. Vereador 

Fll~ .· Cruz Tavares. pelo sucesso que teve o espectáculo de encerramento da Feira de 

\Ittf~o. que considero u ter sido uma boa aposta. pois trouxe à Feira milha res de pessoas 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos entendeu que foi pre-cedo um connib uto 

repauvoà Feira c aos visitantes. ao convidar-se um artista como o "Lé Cabra" para a 

testade encerramento, ao que o o Sr. Vereador Eduardo Feio co nsiderou que ao tornar ­

a decisão de convidar artistas para eventos como o da -eira de Março, não se deve ser 

ehtista. pois a popul ação gosta deste tipo de -nusicos. 

Por fim, o Sr . Vereador Eng" Cruz Tavares, disse que quando foi ela borado o 

P'l'~ rama, foi tido em consideração que do mesmo constassem espccráculos 

diversificados c adequados a uma feira de cariz popular. 

IIABITA C \O SOCI AL: - A Sr.' Vereadora Dr.' Mariq Amô nia so licitou ao 

~r. vereador do Pelouro da Habita ção a integ ração de Maria Teresa Sousa Sá, na lista 

de)lluaçõcs deemergência 

Pl IBLlCIOAD E: - O Sr. Vereador Eng." Bdmiro Couto chamou a atenção 

p.tr.Ia proliferação de tarjas publicitárias na cidade, vendedores ambu lantes sem licença 

c paraos anumado res de carros. tendo denunciado também a s ituação de uma banca em 

frente aos Armazén s de Aveiro . O Sr. Vereador Domingos Cerqueira esclareceu que 

foramjá definidos espaços próprios para a venda ambu lante e hem assim estruturas de 

fieil montagem e desmon tagem 

O Sr. Vereador mostrou -se també m preocupado com os sem-abrigo, pelo que 

solicitou a atenção do Sr. Vereado r do Pelouro da Habitação, e sugeriu que, em 

Ilticulação com a Seguran ça Social , se encontrem medidas para a resolução deste 

pio!:lk ma. 
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~
PAROel: 1)1: " m AS I: I:XI'OSlCÕI:S . o Se V""dM Eng" Cruz 

Tavares apresentou uma proposta de co laboração enviada pe lo Grupo ECÜREX, em )(f / 
qllt pretendem a exclusivi dade da con cessão, por um período de 5 anos , para realização ~ 
.h~ Feiras [)eco~a sa e Construav . O Sr. Vereador consi~e rou que:em virtude de ainda / V 
Mo estar definida a futura gestão do Parque de Feiras, talvez seja prematura a f.-,­

celebração de um p~otoc o l o. no. entanto, deixou o assunto à conside-ração do Executivo. JÁfo J~ 
O Sr. Presidente 1I1.lIlI fe510u Igual opinião, entendendo que se deve cna r uma ~ 

Empresa Municipal para a ges tão do futuro Parque de Feir as, até po rque é a figura 

jundica que a l ei confere para estas situações c, sendo certo que a próxi ma Feira de 

M:uçojá vai ocorrer no novo Parque de Fe iras e Exposiç ões. vai exigir uma nov a 

emaura personali zada para gerir de forma diferente a rentabiliza çâo daquele espaço. 

tW necessitando no entanto de ser muito grande. mas devendo conter os parceiros 

o Sr. Vereador Prof Celso Santos concordou com as opiniões manifestadas 

peloSr. Presidente e pelo Sr. Vereador Eng ." Cruz Tavares. salientando, contudo, que 

existem organiza ções e instituições que devem entrar na nova estrutura, tal como a 

~1J)A . ANJE. a Associação Comercial e outras estruturas concelhias. C onsiderou 

ambémque no futuro poderia o Parque de Feiras relacionar-se com outros Parques. 

eemn pm exemplo o EUHOPA HQUE. EXPOl\ OR e FI!.. 

O Sr. Vereador Eng." Bel miro Couto . sugeriu ainda, a 'en trega da gestão do 

P.Ilque a empresas privadas. tema ticamente especializadas, considerando que as 

Associações referidas pelo Sr. Vereador Prof. Celso são parceiros fundamentais para a 

criaçãode conselhos consultivos. mas não para gestores. Outra sugestão é a criação de 

umcalendário de actividndes que interessam à Região c a concessão dessas feiras a 

erceiros, devendo li concessão cfcctuar-se at rav és de concurso. com caderno de 

encargos e com equilihrio de partidas e contrapartidas. o que não se verifica no 

rrot'lColoapresentado pela Ecorcx 

Deste modo. foi deliberado, por unanimid ade , informar a empresa que a 

proposta apresentada para a realização, a médio prazo. da Decorcasa e Construav, não 

fi·i aceite. por se ter considerado mais onero sa . comparativamente às realizações 

an:triort s dos dois eventos em questão 
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AO VIS ICAo UE BENS IGR EJA n E AZIIRVA: - Cons iderando 11 

mformaçãoprestada pelos serviços municipais competentes , datada de 18 de Abril, foi 

deliberado. por unani midade , adquirir um terreno rústico, com 11área de 1.843-17 m2, 

im.:rilOna matriz da freguesia ~e Eixo com o n." 5454, pertencen te 11 Manue l P ereira 

Si.'4I'~ e outros, pelo valor de sets milhões oitocentos e dezoito mil escudos, destinando­

seo mesmoà construção da Igreja de Azurva 

Mais foi del ib~ rado . por unan imidad~ , que o pagamen to se e fe ct ~'e da segu inte 

forma: dois milhões ortoccmo s c dezoito mil ,escudos no acto da cscntu ra e quat ro 

rtt'Sl.óIÇiies mensai s e segu ida s no va lor de um m ilhão de esc udos. 

IDEM - IDEM : - Face à informa ção prestada pelo s serviços municip ais 

cempetenres. datadade 18 de Abril. corren te, foi deliberado, por unan imidade. adqu irir 

Zlt~ TT~no rústico. com a área de I 843.76 m!, inscrito na matriz da fregues ia de Erxo 

comli n." 5456, pertencente a lida dos Santos Jc Ol iveira Marques, pelo valo r de seis 

mijMc ~ oitocentos c dezoito mil escudos, desnn ando à construç ão da Igreja de Azurva 

Mais foi delibe rado , por unanimidade, que o pagamento seja cfectuado da 

X"guinte forma: dois milhões oitocentos c dezoito mil escudos no acre da escritur a e 

qUlMro prestações mensais e seguidas no valor de um milhão de escudos 

IDEM · ID EM : - Considera ndo a informação pres tada pelos serviços 

municipais competentes. datada de 18 de Abril, foi deli berado, por unanimidade, 

Ôl uirir um terreno rústico, com a área de 1.229.17 m!. inscrito na matriz da freguesia 

J.:Eixocom o 11.° 5457. pertence nte a Eduardo Marque s Nabais , pelo valor de quat ro 

milhões quinhentos e quarenta e c inco mil escu dos, des tinando-se {1 mesm o à 

l;i\flS!lUÇão da Igreja de Azurva . 

Mais foi deliberado, por unan imidade, que o pagamen to seja efectuado da 

seguinte form a; do is milhões quinhentos e quarenta e c inco mil escudos no acto da 

csriuea e duas prestaçõe s mensais e seguidas no ..alor de um milhão de escudos 

Jl) EJ\1 - IUEI\I : - Face á informação prestada pe los serviço s mu nicipais 

competentes. datada de 18 de Abr il. corrente, foi deliberado, por u nanimidade, adqu irir 

lI!Tl lerreoorústico. com a área de 1 843.76 012, inscr ito na matriz da fregues ia de Eixo 

.o111 o n." 5455 , perte ncente 11 José Oliveira Marques, pelo valor de seis milhões 

~~<:1/"1 
\~? ( 
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. uocenros e dezoito mil escudos, destinando-se (I mesmo iI construção da Igreja de " 

,,,,, a M,;, foi delibe rado PO' unanimidade, que o pagamento "i' efectuado da ~.J) 
~"g u i X ( nl e forma: dois mi lhões oitocentos e dezoito mil escudos no acto da escritura c 

'1l.lOltw prestações men sais e seg uidas no valo r de um milhão de escudos 

~ 
AV[I RO E C II OL AH.(;OS R"~LA ÇÕJ:S UE AI\H ZA m ;- - O Sr v!)\-

Presidente deu conhec imento ao Exec utivo que, após .varios conv ites e fecruados pelo s- Ã~/ 

Prcsrdcnte da C âmara "'"'''P'' do Cholurgos, irá deslocar-se áqucl cidade no t-~ 

Mais informou, que a Carta de Geminação. de acordo com a legislação em
 

tgllf. lerá que ir à aprovação da Assemblcia Municipal, pelo que a sua assinatura irá
 

l~ lJ[M :"'l I ZAç ÃO A '\IlI NíCII'E O. ROS A DACAUIA I : · O Sr. Vereador 

Prof Celso Santos, no sentido de contri buir para a resolução do problema da D. Rosa 

tl.1':3Ihau. informou a Câmara que a mesma lhe transmitiu ter encontrado um terreno na 

r,,'ita do Valado. própr io para cons trução, com a área de J. I OOm~, pelo valor de onze 

milhiks de escudos . Foi deliberado . por unanimidade, transmitir a informação ao SI' 

\ ereador Dr." José Costa e respectivos serviços. 

Newe II w m e" W 1l11S('tI (fl U-W dn reunião fI Sr. Presidente , 

PAROll E :\1lI1"l;ICl PAL UE S. .IACI '\"T O - O Sr. Vereador Eduardo Feio. 

deu conhecimento ao Executivo de que há necessidade de St: proceder à construção de 

UII5 arrumas no Mini-Mercado e Self-Service do Parque Municipal de São Jacinto. 

lUT UPF.RACÃO UA ESCO LA IJÁSICA N,DJ (}lo: SAIUt A.ZO LA: - De 

Io.wdocom a informação N." I09/DPQiJP1200 1 do Departamento de Projectos e Gestão 

deObras Municipais. foi delibe rado. por unanimidade. proceder à abertura de concu rso 

limitado sem publicação de anuncio. nus lermos da allnea b}, do 11.° 2. do art." 48~ . do 

o.:creto-Lcin," 59/99, de 2 de Março. para a execução da empreitada em epígrafe. para 

I qualse prevê uma estimat iva de dczassete milhões novecentos e sessenta mil escudos 
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Mais foi delibe rado, por unanim idade, aprovar os respectivos caderno de 

tocargose programa de concurso, j untos ao respecti vo processo. 

~
 ESCO LA nE SA~T1A<;O OoRAS IH: REMOI> F.LAC ÃO DA 

tOll' IIA nA CA:"'iTl :\A : • Foi presente uma informação prestada pelo UPGO M, 

.fJ\:~ da qual se dá conhec imento que no decurso da empreitada em epígrafe, se 

verificou a necessidade de realiz ar alg uns tra balh os de co nstruç ão civi l para conclusão 

di: obra. pelo que se propõe a execução dos mesmos, como trabalhos a mais à 

empreitadainicial. nos tem os do disposto nos n.ss 1, 2 e J do art." 4S do Decreto-Lei n." 

~{jl)lj .de 2deM arço . 

Face ao exposto, foi deliberado, por unanimid ade, efectuar com a Firma 

aijtJdicat.iria Lucas &. Paula. Ld a., um contrato adicional. no montante de quinhentos e 

~Ild e lrês rn il novec e n tos e l i nq ucn lncsc udos 

PISTA UI': ATU :TISI\10 DE AVt-:lRO : • O 51. Presidente deu 

c onhecimento da minuta do protocolo a ce lebrar entre a Universidade de 

A\<:Íro/Serviços de Acçãc Social e esta Câmara Municipal, lendo em vista a 

manucellção e conservação da Pista de Atletismo, em que amb as as entidades se 

associ..m na mobilização de recursos próprios e bem assim na procura de outros 

h.'CUfOOS adicionais. designadamente pnr parte do Estado, a tim de proporcionarem uma 

oportunae adequada utilização da Pista. 

Foi delibe rado, por unanimidade, aprovar o teor do refcrirdn documento, o qual 

~ui sedá como transcrito e fica a fazer parte integrante da presente acre. 

ETAR nr. s . J ACIN TO : - O S1. v ereador Prol". Celso Santo s co locou à 

Càmara a questão da cec êncla à SIMRIA de um terreno para instalação da ETAR de S 

Jacinto, para o qual deverá o Notariado proceder à elaboração de um protoco lo, em 

ltrmos a definir pela Divisão Jurídica. a fim de posteriormente ser aprovado pelo 

Executivo. 

LA!'\'CII A COS TA n A U JZ: - o Sr. Vereador Prof. Celso Santos solicitou 

.. Executivo que fosse prestado apoio à Associação dos Amigos do Barco Moliceiro 

p•.ra procederem à des locação da Lancha Costa da Luz, do estaleiro Monica & Araújo 

ptlflla\.lurtosa. 

e...->-1­

&'­

f
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ORIJEM IJE TRARALIlOS, -I" seguíd .. deu-se ;nic ío à uprec íaç õo d... 'r~/l 

fi"""'" constantes d.. ordem de Im b,d'",. . ~I 
REO UAI.I FlC,\ÇÃO m: )·A VI"F.NTOS "liA F:.:'Ii. 230 DI [ IXO : _ De L-­

eccrdc com a informação do Departamento de Projcctos c Gestão de Obras Municipais. 0 
Jc,j deliberado, por unanimidade, proceder à abertura de co ncurso limitado sem 

publicação de anúncio. nos termos da almca b), do 1l.Q 2. do art." 48", do Decreto-Lei n." &­
~ 1I 99 . de 2 de Março, para a realização da empreitada em destaque. numa extensão A~ 
aproximada de 500 melros. cujos custos se estimam em sete milhões novecentos e ~ 
sessenta e seis mil e quinhentos escudos . .JA...A I , 

Mais foi deliberado, por unanimidade . aprovar o projecro, programa de ~ 
« ocurso e caderno de encargos respectivos, nos lermo s da alínea q) . do 0.° I. do art." 

t4.",da Lei n.' 169/99, de 18 de Setembro 

FOR:'\ECI:\l ENTO CO NTiNl lO DE ~l ASSA AS.'ÁLTI CA A HU O E 

f,\U'lS'\O PARA O A:'\O 200 1: · Face à informação do Departamento de Servi ços 

t rbanos. dalada de 18 do corrente mês, foi delib erado. por unanimidade, proceder à 

ah:nura de novo concurso para o fornecimento em destaque, dado que até à presente 

dllIaforam adquiridos 1093 m3 de massa as fáltica a frio, cujos custos se estim am em 

urzemilhões novecentos e trinta mil esc udos, acrescido de IVA à 'taxa legal em vigor 

Mais foi deliberado, lambem por unan imidade, aprovar os respectivos 

Programade Concurso e Caderno de Encargos, j untos ao respectiv o processo 

. 'OR NECI!\I F::"olTO I-: I:'\STA LACAo UE SET E PARCÕ\I ETRO S 

fmdo, e de acordo com a informação prestada pelos Serviços Municipais compe tentes, 

foi deliberado, por unanimidade, adj udicar a empre itada em epígrafe ti Firma 

RfSOPRE. S.A.. pela importância de onze milhões qu inhentos e tr inta e sele mil 

eececemos e quarenta e nove escudos, com IVA incluído. 

Neste mo me nto entrou IW ,\'010 li Sr , Veread or Dr, Jos éCm t fl. 
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PUBLl CA()F,S - EXF.Cl:CÃO GIL\. I'ICA DA OBRA " PAREDES 

COLORIDAS" : - Na sequ êncía do despac ho superior que autorizou a abertura de 

concurso por co nsulta prév ia para a execu ção gráfica da obra " Paredes Col o ridas" e 

con " idern.nd ~ a i n ror~aç:o n .~ 1 ~1200l da Biblioteca MuniCiPal,.o E~ecutivo de l ibe r.~u , 
por unanimidade, adj udicar a Firma f1POG RA FlA PERES, a realiza ção do refen do 

ratal ho, pelo valor de quatro milhões setecentos e catorze mil quatrocentos e trinta 

escudos escudos. acrescido de IVA à taxa legal em vigor . 

Mais foi dchbcraco que caso não sejam apresentadas alegações pelos 

COOCQltt llleS, a adj udicaç ão e ,Iminutado cont rato, cons ideram-se aprovadas. 

CE:'I:TR O C l 'LT l lRAL UE f IXO : • :-':asequê ncia da delibe ração tomada 

em 10 de Novembro de IQQ7. que adjudicou. por ajuste direc to, a Rui Barreiros Duarte 

cAna PaulaPinheiro- Arqunecros. l.da. a "Prestação de serviços relativa à execução da 

ultimafase do Centro Cultural de Fixo - 4: Fase",esta Câmara Municipal recebeu nova 

proposta dos adjudicata rios, por ofic io datado de ló/ 0312001, tend o por base os factos e 

fundamentos con stante s no ponto 2 da referida proposta, decorrente s designadamente de 

uma reavaliação do programa e das condições de existência do edifício destinado a 

ltibhotcea. o qual sofreu um incêndio, havendo assim necessidade de ter projectos novos 

paraa recuperação do mesmo. 

Face ao exposto. a Câmara deliberou com a abstenção da Sra. Vereadora 

Ora MariaAr nóniae, de acordo com a informação n." 97IDJdOOl de 17/04/200 1 da 

Di\-ioJo Jurídica. que aqui se dá como transcrita. aceita r a nova proposta de honorá rios 

cpresenradapclos adjudicatários 

A Sr." Vereadora Dr.' Maria Antô nia , abste ve-se, por considera r exorbitante 

I Jumento dos honorários apresenta dos. 

SERV ICOS :\H JJ"m:lI'A I.lZ,\ I)OS D II' Rt:lT,\ I)A UI: 

~, '''' F:AM EN TO m: BO:\lSt lCESSO E AGRASI\'E1WEM IU IO : - Foi del iberado, 

por unanimidade, aprovar a deli beração do Conse lho de Adminis traç ão dos Serv iços 

'.bnicipalizados, de 23 de Março, último, que autor izou a adjudicação da empreitada 

emepígrafe. á firma C ABRAL & FI LHOS, S.A, pelo montante de duzent os e cinq uenta e 

qunromilhões trezentos e noventa e quatro mi l cento e treze escudo s, acrescid o de IVA 

à taxa legal em vigor, bem como, aprovar a minuta do contrato. j unta ao corre spondente 

\\ \~ 

~~ 

t 
- '" 

e--Â-
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II AHIT AC\O FI{EG UESI A n f. SANTA "04o:"'O A: - Foi pre sente a lista 

de classificação provisória c respectivo aviso do~ concorrentes que se habilitaram , <lO ~ . r'l.~ 

coocurso para arren damento de I fogo (TI ) na fr eguesia de Santa Joana, tendo sido ~~ 

dehberado. por unanimidade, considerar aprovados ambos os documentos os quais vão )?)
~r afixados nos '"?" lega~ s . A lista dos concorrentes encontr a-se à reclamação !l,OS / 

~'~ços Municipais de Habitação des ta Autarquia, de 30 do corrent e ate 8 de \1310, / f\l 

proomo. V' ­

[ mie" Ao: - t\ Câmara deliberou , por unanimidade. ratificar o despacho . kOIdo"r Vereador Jaime Borges. que autorizou 11 isenção de pagamento das mensalidades r 
relativas aos ser-..iços de refeições e de prol\,ngamento. de horário de Car la ~o fia ~ 

!llilrinho. no Jard im de Infância de Nariz , con subs tanciada nas d ifi culdade s SOCIO­

económicns da requerente. 

s n 'OR TE S I'l 'UU CIT ÁR IOS - T ERMO DE AIUt.F:MATAC ÃO 

Foi presente o termo de arre mataç ão refe rente à has ta públic a realiz ada no d ia 20 de 

Fevereiro. último. para o s lugares destinados à colocação dos suportes publicit ários de 

pande dimcnsão , até ao fin a! do ano de 2001. 

DI;- aco rdo co m as inform aç ões prestad as pe los serviços m unicipais 

competenws. que aqu i se dão como tran scr ito s. foi del ibe rado , por unanimida de. anu lar 

• hasta pública cfectuada e, por con segui nte, remeter o processo ; Divisão Jur ídica, para 

queestude um novo procedimento. nomeadamente , a poss ibi lidade de a prese ntação de 

propostas ern cart a fechada . 

ASSOC IACAo I>E I'ROn:CCÃO DOS A~I :'\1 A IS AUANDONAnOS 

~: - Face ao pedido formulado pela Assoc iação em epíg rafe, no sentido de 

J.:f autorizada a ccd ência de es paço no Rossio pa ra, d urante os meses de Ver ão , 

efecuarem quin zenalm ente uma exposição de ani mais abandonados (cães e gato s] , que 

..:râ('l entregues a q uem os queira aco lher, fo i deliberado. por unan imidade, autor izar a 

ccdênciado espaço prete ndido, bem como a mo ntagem de stand's no local. para ins ta la r 

es animais. 

sunsímos . - Fo i deliberado, por unanimidade . autorizar a atr ibuição dos
 

s...uimes subsldios:
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• duzentos mi l esc udos à Junto de Fr t:gll e~iu de Neriz. para com parnc ipar 

nas despesas inerentes participação da Associação Despo rtiva de Nariz no Corso à 

<,,,,,,,,",,o.,,n,,p,,,,",,,,'od, ',,,o,,;,, ~ 

- cem mil escudos ao Cent ro de KUfIIl e·Do de Areir o , destinado a apoiar a ~0 
1'l:alização do 4.0 Campeonato de Karate Cidade de Avc iro, integrado nas Festas do ,XiI 
\ lunldp io: I~ 

• cento e trinta e seis mil escudos à A.u oci ll f ão Portugu esa de Parelísía 

f efebra/. para comparticipar nas despesas inerentes à realização do Campeonato 

'ccíonel de Boccia 2001 - Fase Final; f 
• trezentos c cinquenta mil escudos à Casa do POI'O de Esgueira. para a 

ral illlÇão 110XII Sara u de Ginástic a. integrado nas festas da Freguesia deno min adas ~ 
~hgudri adasf200 r'. 

• quinhentos mil escudos, Cruz Vermellla Ponugu esa, dest inado àsá 

despesas ineremes à presença da mesma na Feira de Marçof200 1; 

· oitenta e cinco mil escudos, à AH oâação dos AII"igos de Perr ães; para 

comparticipar nas despesas inerentes ao a luguer de uma lancha, para a realização de um 

programa de passeios de Verão com os utenrcs do Centro Soci al daque la Instituiç ão; 

ASSOClA C\O nos AMIGOS DA RIA F. no BARCO ;\IOLl C EIH.O 

. Presente um pedido formulado pela Associação em destaque. a solicita r um 

aJiantamento da verba de um milhão e quinhentos mil escu dos. inscrita no Plano de 

acuvidadcs de 2001, que lhes foi atr ibuída para os preparativos do Congresso 

"Bombordo das Embarcações Trad icionais", 

Lida a informação da Divis ão dc Cul tura, foi del iberado, por unanim idade, 

disponibilizar 40% da verba aci ma referida. sendo li restante entregue do seguime 

eodo: 50% aquando do inicio do Con gresso e os restan tes 10% com a entrega do 

Relatório. 
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c âmara Municipal de Aveiro 

PROTOCOLO DE MANU TEN ÇÃO , CONSERVAÇÃO E DINAMIZAÇAo 

DA PISTA DE ATLETISMO DE AVEIRO E ZONAS ENVOLVENTES 

Em 11 de Outubro de 1996 foi assinado, entre o Instituto de Desporto. 

a Câmara Municipal de Aveiro e a Universidade de Avetro. um Contrato­

Programa de Desenvolv imento Desportivo, tendo em vista a construção em 

Aveiro de uma Pista de Atletismo em piso sintético, equipamento inexistente no 

municlpio e import ante para o desenvolvimento da modalidade nas suas 

componentes desportiva, lúdica e recreativa. 

O ContIato-p rograma de Desenv olvim ento Desport ivo tinha por objecto 

a conslruçao da " fase da referida Pista, a cargo da Câmara Municipal de 

Aveiro, em terreno s ced idos pela Universidad e no seu Ca(11pus Unive rsi tário 

Ora, lendo sido já cumpr ida aquela 1- fase de construção. impõe-se 

agora assegurar a adequada manutenção e viablhzaçân desse equipamento 

desportivo. 

Nestes termos, entre a Câmara Municipal de Avelrc e a Universidade 

de AveirolServiços de Acção Socia l, é celebrado o presente Protocolo para 

prcmoçãc da manu tenção , conservação e dmarnizaç ãc da Pista de Atletismo 

de Aveiro. 

PRIMEIRA OUTORG ANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO, adiante 

designada por C.M.A. ou por Primeira Outorgante, pessoa cotecüve de direito 



públiCOn.o 680 034 994, representada pelo seu Presidente, o Ex.mo Sr. Dr. ~ 
Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso das 

competências que lhe são atribuídas nos termos da ali nea b) do n .o 4 do art 

64°, art. 67° e da alínea a) do n.o 1 do art . 68° da Lei n." 169/99, de 18 de 

Setembro, para o que foi autorizado em reunião de câmara de 2.6de Abri l de 

2001. 

SEGUNDA OUT ORGANTE: UNIVERSIDADE DE AVEIRO I SERViÇOS DE 

ACÇÃO SOCIA L, adiante designada por UA ou por Segunda Outorgante, 

Contnb uinle n,· 600 042 707, representada pela sua Reitora, a B erna Sr. 

Professora Doutora Maria Helena Va z de Carvalho Nezaré. 

0 00 se rege pelas seguintes cláusulas: 

Cláu sul a Primeir a 

(Objecl o) 

Const itui objeclo do presente protoco lo a concreteaça c dos termos da 

cccceraçãc en tre a C.M,A. e a U.A., destinada a assegu rar a manute nção , a 

conservação e a dinami zaçao da Pista de Auetrsmc de Aveiro. 

Cláusula Segun da 

(Obrigações da C.MA) 

Para a prossecuç ão dos objechvos constantes na cláusula precedente, a 

Primeira Outorgante compromete-se a comparticipar nas des pesas inerentes a 

manutenção, limpeza e conservação do espaço interior e exte rior da Pista , 



nomeadamente da relva, piso sintético, arranjos exteriores e acessos, através 

da transferência para a Segunda Outorgante da importância de vinte e cinco 

mil f uros. Esta importância ser áactualizada anualmente em função da taxa de t: 
inflaçAo verificada no ano em causa. 

Clausu la Terceira 

(ObrigaÇO es da UA ) 

Para a prossecução dos objectivos constantes na clausula precedente, a 

Segunda Outorgante compromete-se a: 

al	 disponibilizar, através dos mecanismos de contrataç ão de que 

dispõe, um trabalhador Que garanta o eficaz acompanhamento dos 

eventos desportivos previstos e, bem assim, a segurança e o 

controlo de acesso ao espaço, quer a nmclcnértos da Primeira 

Outorgante quer a utentes da pista; 

b) gerir e administrar a Pista, através dos Serviços de Acçao Social da 

Universidade de Aveiro 

Clausula Quarta 

(Obrigações conjuntas) 

Ambas as Outorgantes se comprometem a um total empenho e 

colaboração mútuos, tendo em vista o maior êxito na concretização dos 

objectivos do presente Protocolo, nomeadamente levando a cabo acç ões de 

animaçãoda Pista, com a realização de eventos desportivos, sem prejulzo de 

outras medidas inseridas no esptrtto de cooperação e concertaçãc ora 

consagrado. 



Clausu la Qu inta 

(Entrada em vigor) 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imediato ao da sua 

assinatura, com efeitos reportados a 1 de Agosto de 2001. 

Este Protocolo. conslituldo por qua tro páginas, é feito em duas vias de 

igual teor. uma para a Primeira Outorgante e outra para a Segunda Outorgante, 

e vai ser assinado por todos. livre, esctarecicem ente e de boa-fé. rubricando­

se, ainda. cada uma das páginas. 

Aveiro. Paços do Concetho, 30 de Outubro de 2002 . 

Pela Pri meira Outorga nte,
 

O Presidente da Câmara Municipal de Aveiro
 

tl IL] \. ~ ':-r- " 
Alberto Souto de Miranda
 

Pela Segunda Outorgant e,
 

A Reitera da Universidade de Aveiro
 

ti- /l~ I'w-
Professora Doutora Maria ~Nalho de Nazar á 


